Eu sei que não canto um ovo

Mios amigos me aconselharam

Vorta pra roça carpir

Quando io abro a minha guela

Todo mundo quer fugir

Da caganeira nas véia

E os mais novo pegam a rir

Sou louco intupido e desafinado

E os meus versos são do tempo do Ariri



 Da ânsia de gomitô escuitar essa ranheira



 Computador não aceita essa porqueira 

Non é a onda que os homem qué curtir  3 x



 Eu tenho Cornografia



 Mão no cifre, agora mão no saco



 Balança a buchada, vamo se jogar no chon



 Eu sei que não canto um ovo



 Má non carece eu já vendi a minha égua 



 Vou pagar pra rodar na radia e televison

Falta lipo piercing e tatuagem

Mios versos tem que miorar

Todo mundo acha melhor pra mim

Rachar lenha e capinar

Show só em velório hospício e separação

Terreno baldio, cemitério e sarava

Vou gravar um cd duplo de um lado as músicas

E do outro eu vou me desculpar

Minha mulher e os filhos fogem quando eu canto

A vizinhança corre pros mato

A cachorrada se atraca a uivar

A vizinhança corre pros mato

A cachorrada se atraca a uivar

A cachorrada se atraca a uivar

